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Harpagophytum procumbens DC. e Harpagophytum zeyheri Ihlenf. & H. Hartmann

IDENTIFICAÇÃO

Família
Pedaliaceae.(1)

Nomenclatura Popular
Garra-do-diabo.(2)

Parte utilizada/ órgão vegetal
Raízes secundárias.(2)

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS
Alívio de dores articulares moderadas e lombalgia 
aguda.(2)

CONTRAINDICAÇÕES 
A pacientes com cálculos biliares.(3) É contraindi-
cado para menores de 18 anos, lactantes, grávidas 
e pacientes com histórico de hipersensibilidade e 
alergia a qualquer um dos componentes do fitote-
rápico.(4)

PRECAUÇÕES DE USO
Dores articulares acompanhadas de edema das arti-
culações, com eritema ou febre devem ser avaliadas 
pelo médico. Como precaução geral, pacientes com 
úlcera gástrica e duodenal, intestino irritável e li-
tíase biliar não devem fazer uso desse fitoterápico. 
H. procumbens deve ser administrado com cautela a 
pacientes com afecções cardiovasculares.(4)

EFEITOS ADVERSOS
Diarreia,(5) náusea, vômito, dor abdominal, cefa-
leia, tontura e reações alérgicas cutânea.(4)

Se ocorrerem as reações adversas mencionadas aci-
ma, um médico deverá ser consultado.

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS
Não foram observados efeitos induzidos pelo ex-
trato de H. procumbens sobre o sistema enzimático 
citocromo P-450, sugerindo ausência de interação 
com fármacos metabolizados por essa via.(6)

FORMAS FARMACÊUTICAS
Cápsula e comprimido gastroresistentes contendo 
extrato seco padronizado (30 a 100 mg de harpago-
sídeo ou 45 a 150 mg de iridoides totais expressos 
em harpagosídeo).(2,7)

VIAS DE ADMINISTRAÇÃO E POSOLOGIA 
(DOSE E INTERVALO)
Oral. Administrar 1-3 g de raízes ou quantidade 
equivalente de extrato aquoso ou hidroalcoólico.(3)

Extrato mole (2,5-4,0:1; etanol 70% v/v): 10 mL;
Extrato seco (1,5-2,5:1; água): 300 mg a 2,4 g, di-
vididos em 2 a 3 doses diárias;
Extrato seco (5-10:1; água): 600 a 800 mg, dividi-
dos em 2 a 3 doses diárias;
Extrato seco (2,6-4: 1; etanol 30% v/v): 460 mg a 
1,6 g, divididos em 2 a 4 doses diárias;
Extrato seco (1,5-2,1:1; etanol 40% v/v): 600 mg a 
2,7 g, divididos em 2 a 3 doses diárias;
Extrato seco (3-5:1; etanol 60% v/v): 960 mg, divi-
dido em 2 a 4 doses diárias;
Extrato seco (3-6:1; etanol 80% v/v): 300 mg, divi-
dido em 3 doses diárias;
Extrato seco (6-12:1; de etanol 90% v/v): 90 mg, 
dividido em 2 doses diárias.(4)

TEMPO DE UTILIZAÇÃO
Uso restrito a duas semanas.(4)

SUPERDOSAGEM
Não foram encontrados dados descritos na literatu-
ra consultada sobre efeitos decorrentes de superdo-
sagem. Em caso de administração acima das doses 
recomendadas, suspender o uso e manter o paciente 
em observação.

PRESCRIÇÃO
Fitoterápico, isento de prescrição médica.

PRINCIPAIS CLASSES QUÍMICAS
Iridoides glicosilados, cumarinas, flavonoides, fe-
nilpropanoides, triterpenos e diterpenos.(8-13)
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INFORMAÇÕES SOBRE SEGURANÇA E 
EFICÁCIA

Ensaios não-clínicos
Farmacológicos
Extrato aquoso de H. procumbens causou ação 
anticonvulsivante.(15) Extrato metanólico inibiu 
a COX-2,(16) e o extrato hidroetanólico a 60%, a 
expressão de genes pró-inflamatórios e de citocinas 
pró-inflamatórias.(14,17) Em estudo in vitro realizado 
com extrato hidroetanólico a 60% de H. procum-
bens houve atividades anti-inflamatória e analgésica 
periférica durante as fases aguda e crônica em ratos 
com artrite.(8) Em estudos em ratos com aplicação 
do extrato hidroetanólico a 70% de H. procumbens 
produziu efeitos analgésicos promissores em ani-
mais com dores neuropática e pós-operatória.(18)

Toxicológicos
Não foram encontrados dados descritos na literatu-
ra consultada.

Ensaios clínicos
Farmacológicos
Em estudo duplo cego randomizado verificou-se 
que a administração de seis cápsulas (435 mg de 
pó seco de H. procumbens/cápsula) diariamente por 
quatro meses proporcionou eficácia e segurança 
comparável à diacereína, em pacientes com artrite 
no joelho e no quadril.(5) Estudos clínicos possibi-
litaram verificar que os medicamentos contendo 
extrato de H. procumbens devem conter no mínimo 
50 mg (dose diária) do iridoide glicosilado, harpa-
gosídeo, para tratamento de osteoartrite e lombal-
gia.(19,20,21).

Toxicológicos
Apesar de que a incidência de efeitos adversos, 
durante o tratamento com fitoterápicos à base de 
Harpagophytum procumbens é muito baixa, e efeitos 
mais graves não terem sido descritos, são necessá-
rios dados que possam garantir sua segurança com 
o uso prolongado.(22)
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